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RESUMO: A mudança no padrão alimentar dos consumidores por produtos 
mais saudáveis e a preocupação com o bem-estar dos animais, levou o se-
tor avícola a buscar alternativas para produção de ovos sem a utilização de 
gaiolas, como o sistema de produção cage-free. No entanto, poucos estudos 
investigaram a influência desse sistema nos índices zootécnicos da produção 
de ovos, o que levou ao desenvolvimento desse estudo de caso. No estudo 
foram utilizados 400 aves poedeiras da linhagem Isa Brown, com idade inicial 
de 12 semanas e os dados coletados na 17ª semana de idade até 62ª semana 
de idade. As variáveis analisadas foram o início da postura, pico de produção, 
produção de ovos, consumo de ração e a mortalidade das aves. Os resultados 
mostraram que as aves iniciaram a postura precocemente (17ª semana de idade) 
com pico de produção na 24ª semana de idade e produtividade de 390 ovos/
dia. O consumo de ração foi de 1,661kg para a produção de uma dúzia de 
ovos e mortalidade de 3% do lote. Com isso, demonstra que o sistema cage-
-free, em estudo, foi viável nos resultados dos índices zootécnicos, podendo, 
também, ser promissor quanto à nova exigência do mercado consumidor em 
relação ao bem-estar animal. 
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Introdução

O setor avícola vem se destacando na 
produção de carnes e ovos, com avanços na 
criação devido ao uso de tecnologias, me-
lhoramento genético e nutrição. Em 2020 o 
Brasil produziu mais de 53 bilhões de ovos/
ano e exportou um volume de 6.250 toneladas 
de ovos, sendo que 99,69% foram destinados 
ao mercado interno e 0,31% para exportação. 
Neste período foram alojadas 1.441.548 mi-
lhões/cabeças/ano de matrizes de postura e 
124.317.339 milhões/cabeças de poedeiras 
comerciais/ano (ABPA, 2021). 

A avicultura de postura intensificou 
sua produção com sistemas de criação em 
gaiolas, que consiste na automatização do 
fornecimento de alimento, distribuição de 
água, coleta dos ovos e excretas com o obje-
tivo de maximizar o lucro e a produtividade 
com galinhas criadas em uma pequena área e 
maior produção de ovos (JONES et al., 2014). 
No entanto, esse sistema prejudicou o bem-
-estar das aves, reprimindo a expressão de seu 

comportamento natural. Na década de 1960, 
na Europa, o bem-estar ganhou importância. 
Também, a mudança no padrão alimentar 
do consumidor por produtos mais saudáveis 
e seguros bem como a preocupação com o 
bem-estar dos animais, levou o setor avícola 
a buscar alternativas para produção de ovos 
sem a utilização de gaiolas. Apesar dos altos 
valores de produção, na avicultura de hoje, 
se torna obrigatório manter o bem-estar das 
galinhas. Com isso, vários estudos estão 
sendo realizados sobre as novas tendências 
de habitação para o bem-estar e a produção.

Os sistemas de produção sem gaiolas, ou 
seja, alternativos, proporcionam para as aves 
um ambiente com maiores espaços habitáveis 
e enriquecimento do bem-estar com uso de 
poleiros, ninhos e chão com cama, maravalha 
(HARTCHER; JONES, 2017). Dentre os 
sistemas alternativos existem dois modelos 
de galpões: os cage-free e o free-range.

Segundo a Humane Farm Animal Care 
(2018) estabeleceu as diretrizes da produção 
de ovos nesses sistema, para a obtenção de 
certificação da propriedade, sendo elas: os 
cage-free devem possuir uma densidade 
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de alojamento com o mínimo de 0,14 m² 
por poedeira, permitindo o comportamento 
natural das mesmas. No interior do galpão 
deve ser constituído por poleiros com 15 
cm/ave, ninhos com proporção não inferior 
a um ninho para cada cinco aves, linhas de 
bebedouros e comedouros com fácil disponi-
bilidade do alimento, com mínimo de 5 cm de 
espaço linear (para comedouros com acesso 
em ambos os lados) e cama/substrato de 250 
cm²/ave de material e tamanho de partícula 
adequado, de boa qualidade e ser manejada 
para permanecer em condição seca. As aves 
não tem acesso à área externa do galpão, mas 
possuem livre acesso a parte interna, podendo 
caminhar, ciscar, tomar banho de poeira, abrir 
e esticar as asas e realizam a postura dos ovos 
em ninhos.

No modelo free-range, as aves têm aces-
so livre à área externa do galpão durante a 
maior parte do dia, podendo assim tomar sol 
e/ou pastar. A área externa deve conter terra 
coberta por vegetação projetada, manejada e 
atualizada anualmente, minimizando o risco 
da área se tornar degradada, como também, 
distribuição apropriada de abrigos/sombras 
naturais, artificiais e coberturas. A quantidade 
mínima de área externa descoberta exigida 
é de 0,19 m² por ave. As aves devem ter 
acesso à área externa por, no mínimo, seis 
horas diárias durante o período do dia e a 
distância do perímetro da cerca até a porta 
de um alojamento deve ser mais próximo 
de 366 m. As aves devem ter áreas de saída 
suficientes: ter pelo menos 46 cm de altura 
e 53 cm de largura distribuídas em torno do 
alojamento, com, pelo menos, uma saída a 
cada 15 m na lateral do galpão, para garantir 
que todas as aves tenham acesso livre à área 
externa e permitir a passagem de mais de 
uma ave por vez. 

Segundo Englmaierová et al. (2014) o 
sistema de criação utilizado, a temperatura, 
umidade relativa e a frequência de coleta dos 
ovos são fatores que influenciam na qualidade 

do produto. Já Alves et al. (2007) relatam 
que o sistema de criação em cama, quando 
devidamente projetado, pode ser compatível 
com o sistema de criação em gaiolas, possi-
bilitando a obtenção do mesmo desempenho 
produtivo e qualidade de ovos produzidos. 
Mas, com a crescente conscientização da 
população mundial em relação ao bem estar 
animal e a disposição em pagar mais pelo pro-
duto livre de gaiola, o objetivo do estudo foi 
avaliar os índices zootécnicos de poedeiras 
mantidas no sistema de produção alternativo 
cage-free.

Material e métodos

A metodologia desenvolvida foi estudo 
de caso, que consiste no estudo profundo 
e exaustivo de um ou poucos objetos, de 
maneira que permita seu amplo e detalhado 
conhecimento (GIL, 2002).

O estudo de caso foi realizado em uma 
granja de aves de postura localizada no 
município de Jacutinga, norte do estado do 
Rio Grande do Sul, no período entre abril 
de 2019 e fevereiro de 2020, em um galpão 
de alvenaria, modelo tipo cage-free, com 
dimensões de 120m², sendo 4m² de largura 
e 30m² de comprimento, e dividido em dois 
compartimentos para dois lotes com capa-
cidade de 6,66 aves por metro quadrado. O 
galpão era cercado por lonas com sistema 
de catracas para abertura e fechamento das 
lonas. Os comedouros eram do tipo tubular, 
bebedouros pendulares sendo eles intercala-
dos e posicionados no centro, ocupando toda 
extensão do galpão. Nas laterais estavam 
inseridos os poleiros feitos em madeira e do 
outro lado os ninhos, sendo estes com capa-
cidade para cinco aves/ninho, construídos de 
madeira e no seu interior foram adicionados 
uma camada de 10 cm de maravalha de pinos. 
O chão do galpão era coberto por 250 cm²/
ave de maravalha de pinus (figura 1). 



10 PERSPECTIVA, Erechim. v. 45, n. 171,  p. 7-14, setembro/2021 / DOI: 10.31512/persp.v.45.n.171.2021.175.p.7-14 

Daniela Cechin - Carla Patricia Freitas - Luciana Ruschel dos Santos - Antônio Sergio do Amaral - Daniela dos Santos de Oliveira - Amito José Teixeira

Foram utilizadas 400 poedeiras da linha-
gem Isa Brown, com 12 semanas de idade. 
As aves foram alimentadas com dietas basais, 
isocalóricas e isoproteicas, produzidas na 
própria granja, de acordo com a recomenda-
ção das Tabelas Brasileiras para Aves e Suí-
nos (ROSTAGNO et al., 2017), formuladas 
por fase de vida: inicial (12ª semanas até 15ª 
semanas), pré-postura (até início da produção 
- 17ª semanas), postura (17ª semana até 62ª 
semanas). As dietas foram fornecidas duas 
vezes ao dia, no período da manhã e tarde. A 
água fornecida era de poço artesiano, clorada 
e anualmente avaliada quanto aos parâmetros 
físico-químicos e microbiológicos.

Figura 1 - Galpão sistema Cage-free e equipamentos

A temperatura foi controlada através de 
termômetros com a abertura (dias mais quen-
tes) e fechamento (dias frios) de cortinas, ma-
nualmente. A parte externa do galpão possui 
uma barreira natural de árvores para proteção 
frente a correntes de ventos e manutenção de 
microclima ameno. 

O programa de luz foi realizado com luz 
artificial das 20h às 22h e das 03h às 07h, com 
intervalo de 5 horas de escuro e luz natural 
durante o restante do dia. O fornecimento de 
horas luz (artificial) estimula as aves à pos-
tura dentro dos ninhos, pois sem luz as aves 
iniciam a postura de madrugada no chão do 

aviário, causando um maior descarte de ovos 
por contaminação e trincas. Os ovos foram 
coletados manualmente, duas vezes ao dia, 
as 07h30min e 15h.

As variáveis estudadas foram: início de 
postura (semanas), pico de produção (sema-
nas) produção de ovos (unidade), consumo 
de ração (g) e mortalidade de aves (%) em 
um período de 62ª semana, com coleta diária 
de dados iniciados na 17ª semana de idade.

Resultados e Discussão

As aves desse estudo iniciaram a postura 
na 17ª semana de vida, o que difere do estudo 
realizado por Santos et al. (2011), em que 
as aves iniciaram a postura por volta da 20ª 
semana de idade. Essa precocidade na postura 
dos ovos está associada ao melhoramento 
genético e à dieta balanceada no momento da 
cria e recria (SANTOS, 2020). No entanto, 
durante as três primeiras semanas, as aves 
produziram ovos de tamanhos inferiores do 
padrão comercial, representando 35,55% dos 
ovos produzidos no primeiro mês da postu-
ra, só alcançando o tamanho padrão na 20ª 
semana de vida. 

Alguns estudos relatam que os diferentes 
sistemas de produção acomete a massa dos 
ovos, além de existir uma correlação positiva 
entre o peso dos ovos e o peso corporal das 
aves (ONBAŞILAR et al., 2015; ZHANG 
et al., 2005).

A Figura 2 apresenta os resultados da 
produção de ovos (unidade) conforme a idade 
da ave (semanas). 

No entanto, os dados apresentados dife-
rem de um estudo realizado por Santos et al. 
(2011), com pico de produção na 29ª e 30ª 
semana. Ainda, Duarte (2016) encontrou 
resultados na 20ª semana de idade, com 5% 
do lote iniciando a fase de postura com pico 
de produção entre a 26ª e 30ª semana. Porém, 
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nessa fase de idade, a produção começa a 
decrescer, sendo essas alterações ocasio-
nadas, principalmente, pelo período de luz 
utilizado nas fases de cria e recria (SANTOS 
et al., 2011).

Figura 2 - Produção de ovos conforme a idade da ave de 
postura

Após o início da postura (17ª semana), 
houve um aumento considerável na 21ª 
semana, atingindo o pico de produção na 
24ª semana com produção de 390 ovos/dia, 
mantendo-se o pico até a 41ª semana e um 
declínio gradual até a 61ª semana. A quanti-

dade de ovos produzidos diminui conforme 
aumenta a idade das aves, entre 18 e 20 meses 
de idade, quando ocorre a muda de penas e a 
produção de ovos cessa (EMBRAPA, 2004). 

A Tabela I mostra os resultados do con-
sumo de ração (g/ave/dia) conforme a idade 
da ave e produção de ovos/dia em unidade.

As aves iniciaram a postura recebendo 
87g/dia de ração na 17ª semana e ajustada 
para 120 a 125g/dia de ração na 21ª semana. 
Conforme Santos (2020), esta fase inicial de 
postura deve ser acompanhada de consumo 
de água e ração para que haja boa uniformi-
dade e desenvolvimento de carcaça da ave. 

No pico de produção de ovos, ou seja, na 
24ª semana, a quantidade consumida foi de 
135g/dia/ave. Após o pico, essa quantidade 
foi readequada, mantendo em 128g/dia/ave. 
O consumo de ração depende do tamanho da 
ave, da velocidade de produção de ovos, da 
temperatura nos galpões e do nível energético 
da alimentação, sendo geralmente necessá-
rios dois quilos de ração para a produção de 
uma dúzia de ovos (EMBRAPA, 2004). 

Tabela I - Produção de ovos e consumo de ração conforme a semana de vida das aves postura 

Semana de vida das aves Consumo de ração (g/ave/dia)
Produção de ovos/dia

(unidade)
17 87 8
21

24

125

135

361

390
25 137 389
29 132 380
33 128 383
37 128 384
41 127 387
45 128 375
49 128 369
53 128 366
57 128 362
61 128 362
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Estudos realizados com diferentes linha-
gens de poedeiras mostraram que em sistema 
caipira tiveram uma conversão alimentar 
mais pobre em comparação com baias de 
gaiolas e aviários. Ainda, a comparação de 
sistemas de gaiolas convencionais e enri-
quecidos teve um efeito significativo nos 
resultados de conversão alimentar (ENGL-
MAIEROVA et al., 2014; ONBAŞILAR et 
al., 2015). Também, Ahammed et al. (2014) 
observaram maior consumo de ração e taxa 
de conversão no sistema de criação em gaio-
las e aviário.

No pico de produção de ovos (24ª semana) 
foram necessários 1,661kg de ração para a 
produção de uma dúzia de ovos, enquanto na 
42ª semana utilizou-se 1,668kg de ração para 
produção de uma dúzia de ovos. 

A quantidade de ração deve ser aumentada 
ou reduzida de acordo com o estado corporal, 
lembrando que as futuras poedeiras devem 
estar bem nutridas, sem obesidade (EMBRA-
PA, 2004). 

A mortalidade das aves poedeiras é outro 
fator importante a ser estudado. Barboza 
(2019) divide em seis categorias as princi-
pais causas de mortes: natural, caracterizada 
por encontrar o animal sem nenhuma lesão 
ou indicativo de morte específica; súbita, 
parte do corpo com a coloração roxa e em 
posição de decúbito dorsal; por canibalismo, 
sacrificadas em função de lesões ocasionadas 
ao canibalismo; por prolapso, sacrificadas 
em resultado da exposição do oviduto até a 
cloaca; por amontoamento, indicada através 
de uma grande quantidade de animais mortos 
após pânico.

 No lote em que foi realizado o estudo 
houve a morte de 12 aves, sendo oito por 
esmagamento, já que as aves permaneciam 
boa parte do dia amontoadas em uma lateral 
do galpão Essas mortes foram ocasionadas a 

partir da 2ª semana do alojamento, enquanto 
outras três aves foram sacrificadas por expo-
sição de oviduto, nas 22ª, 23ª e 24ª semana, 
período de pós-postura.

Um dos maiores problemas da criação 
de aves soltas ao chão (sistema cage-free) 
é o amontoamento das aves, que acontece 
devido ao costume de se amontoar sempre 
em um lado do aviário, o que pode causar 
mortes por sufocamento ou esmagamento. 
Em experimentos realizados por Barboza 
(2019) com três lotes de aves de postura, 
ambas em sistema livre de gaiolas, dois lotes 
apresentaram maior mortalidade na fase de 
pós-postura, sendo a maior causa amontoa-
mento, seguida por morte natural. 

No estudo conduzido, a mortalidade re-
presentou 3% no lote, considerando o perío-
do desde a chegada das aves na granja (12ª 
semanas) até as 62ª semanas de vida. Já em 
experimento conduzido por Jácome (2005), 
com poedeiras de 24ª a 40ª semanas, em dife-
rentes sistemas de instalações, a mortalidade 
foi praticamente nula. Ainda, Filho (2004), 
em seu estudo comparando a mortalidade 
de aves soltas e de gaiolas, cita que ocorreu 
mortalidade somente no sistema de gaiolas e 
para condições de estresse térmico.

Considerações Finais

O sistema cage-free ainda é recente no 
Brasil e caminha em um ritmo lento, mas 
promissor pois permite que as aves expres-
sem seus comportamentos naturais além da 
tendência de valorização de produtos que 
são cultivados levando em consideração 
os cuidados com o meio ambiente e com o 
bem-estar dos animais. Portanto, esse estudo 
contribuiu mostrando que a produção de ovos 
em sistema cage-free foi viável.
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